
Na tabela 1 são mostrados os valores das propriedades do adesivo
lignina-ureia-formaldeído. A viscosidade foi a única propriedade
afetada negativamente com a adição da lignina (<100).
Tabela 1 – Valores das propriedades do adesivo.
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A adição de lignina ao adesivo de uréia-formaldeído para melhoria
das propriedades mecânicas, resistência à umidade e redução da
emissão do formaldeído, tem sido uma alternativa promissora.
Entretanto, algumas propriedades do adesivo podem ser afetadas
negativamente, como a redução da sua viscosidade. Com isso, a adição
de carga, como a farinha de trigo, é uma alternativa para proporcionar
uma viscosidade adequada, tanto para a aplicação do adesivo quanto
para restringir a super penetração do mesmo e a formação de uma linha
de cola faminta, o que afeta diretamente a qualidade da colagem.

O objetivo do trabalho foi avaliar a adição de diferentes porcentagens
de carga ao adesivo lignina-ureia-formaldeído e o seu efeito na
resistência mecânica da colagem de madeira

TRATAMENTO TÉRMICO DA LIGNINA: O licor negro foi tratado
termicamente em digestor Parr na temperatura de 220°C por 150
minutos e submetido a preciptação ácida para obtenção da lignina
modificada em pó.

SÍNTESE: Adaptada de FERREIRA (2017), na última etapa da síntese
elevou-se o pH a 10.5 e adicionou-se 2% de lignina (aproximadamente
2g) em substituição a ureia adicionada na última carga da síntese.

CARACTERIZAÇÃO: Viscosidade, pH, teor de sólidos, gel time,
tempo de trabalho.

COLAGEM: Foram usadas tábuas de Pinus (0,65x9,0x40,0) e gramatura
de 250g.m² de adesivo.
Para os tratamentos, foram utilizadas 4 porcentagens de adição de
farinha de trigo, sendo: 0% (testemunha), 10%, 15% e 20% em relação a
massa do adesivo

PRENSAGEM: Realizada em uma prensa hidráulica a 180ºC a pressão
de 12kgf/cm² durante 8min

AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA MECÂNICA: Realizado o teste de
cisalhamento seco e úmido (24h de imersão em água).

A farinha de trigo pode ser utilizada como carga para melhorar as
propriedades mecânicas do adesivo lignina-ureia-formaldeído. A
adição de 10% de farinha de trigo na colagem apresentou os melhores
resultados de resistência ao cisalhamento.
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A adição de  carga promoveu melhoria nas propriedades de 
resistência mecânica ao cisalhamento seco e úmido (Figura 1). A adição 
de 10% de carga teve o melhor resultado para ambas as propriedades. 

Figura 1 - Valores de resistência mecânica ao cisalhamento.
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